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L O G O M A Q U I A  
( A N T I D E F I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O logomaquia é o emprego por parte dos interlocutores da mesma palavra- 

-chave, com interpretações diferentes, gerando empecilhos para o diálogo útil, o debate produtivo 

e o consenso temporário. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo logomaquia deriva do idioma Grego, logomakhía, “disputa; discus-

são; querela”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Comunicação logomáquica. 2.  Logogrifo. 3.  Uso de termos não de-

finidos no discurso. 4.  Confusão vocabular; disputa de palavras. 5.  Contenda interpretativa.  

6.  Vaniloquacidade; vaniloquência; vanilóquio. 7.  Palanfrório; palavrório. 8.  Controvérsia im-

produtiva; discussão inútil. 

Neologia. As duas expressões compostas logomaquia convencional e logomaquia cons-

cienciológica são neologismos técnicos da Antidefinologia. 

Antonimologia: 01.  Critério vocabular; precisão vocabular. 02.  Autodefinologia Apli-

cada. 03.  Orismologia Aplicada; orismopensenização. 04.  Lexicopensenização terminológica. 

05.  Terminografia aplicada. 06.  Lexicografia vivida. 07.  Logotecnia. 08.  Armistício lexicológi-

co; concórdia vocabular. 09.  Inter-harmonização interpretativa. 10.  Conscienciologês avançado. 

Estrangeirismologia: o lógos; o uso de definições urbi et orbi; a evitação do magister 

dixit; o Argumentarium; o Tertuliarium; o Proexarium; a coniunctio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à Orismopensenologia Pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular oportuno: – Logomaquia: confusão 

dirimível. 

Coloquiologia. A palavra mal empregada na condição de pomo da discórdia. 

Citaciologia. Eis sentença latina pertinente: – A verbis ad verbera. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Definologia; o holopensene pessoal mentalso-

mático; o holopensene pessoal parapedagógico; o holopensene pessoal da comunicabilidade avan-

çada; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lexicopen-

senes; a lexicopensenidade avançada; os orismopensenes; a orismopensenidade; a autorretilineari-

dade pensênica; a Desviologia pensênica; a ausência de nexopensenes; os xenopensenes; a xeno-

pensenidade. 

 

Fatologia: a logomaquia; a querela em torno de palavras; o uso incorreto dos vocábulos; 

as tomadas de posição sem definição exata do assunto em pauta; o ego inflado defendendo tão só 

a autoimagem do debatedor; a distorção propositada de conceito para afirmar a posição pessoal;  

o caráter cotidiano despercebido da logomaquia; a tautologia; o esbofeteio verbal; os debates polí-

ticos; o debate acalorado; a pugna estéril; a refutação; a confutação; a intervenção do observador 

recolocando o debate nos trilhos; o papel do mediador; a interlocução produtiva; a Deontologia 

Debatológica; o autodiscernimento; a intrepidez argumentativa; a fixação na meta argumentativa; 

o incremento pessoal da autossuficiência mentalsomática; a sincera postura interassistencial; a de-

fesa argumentativa em favor da neoverpon conscienciológica; a veemência cosmoética; a erradi-

cação da logomaquia; a importância das definições claras e esclarecedoras para o autorreveza-

mento consciencial; os 100 tipos de definição expostos na obra Homo sapiens reurbanisatus. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) como profilaxia para atuar 

melhor nas interlocuções mentaissomáticas; as definições díspares de parapercepções dificultando 

o alcance de consenso grupal em dinâmicas parapsíquicas; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal sinalizando o debate infrutífero; a desassimilação simpática; a primener na condição de 

resultado da ausência de logomaquia em debate frutífero; a hipótese da megaeuforização como 

consequência das definições esclarecedoras empregadas reiteradamente na megagescon pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os componentes da dupla evolutiva; o sinergismo 

dos trafores pessoais; o sinergismo homofonia-homografia-homonímia-paronímia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à Definologia; o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do mega-

foco mentalsomático; o princípio “na dúvida, se abstenha”; o princípio das ideias estarem acima 

dos egões; o princípio pessoal ilegítimo “se o outro está errado, você está certo”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da argumentação. 

Tecnologia: as técnicas de aferição do conhecimento conscienciológico; a técnica da 

autorreflexão de 5 horas; a técnica da consulta a 50 dicionários; a técnica das 50 vezes mais;  

a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da exibição das mãos sem tremor. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) em geral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio 

mentalsomático (Holoteca, Holociclo, Tertuliarium); o laboratório conscienciológico da retro-

cognição; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico do 

voluntariado; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Definólogos; o Colégio Invisível dos Lexicólogos; 

o Colégio Invisível dos Debatólogos. 

Efeitologia: o efeito na autoconfiança intelectual; o efeito no esclarecimento interpares; 

o efeito no autopolineuroléxico; o efeito no autoparapsiquismo. 

Neossinapsologia: a falta de neossinapses especializadas acarretando mixórdia lexical. 

Ciclologia: o ciclo de leituras do Programa de Aceleração da Erudição (PAE) da IC 

Reaprendentia; o ciclo análise-síntese das palavras; o ciclo de raciocínios corretos. 

Enumerologia: o argumentador; o questionador; o respondedor; o refutador; o debate-

dor; o moderador; o conclusor. 

Binomiologia: o binômio conotação-denotação; o binômio palavra igual–sentido dife-

rente; o binômio verbação-autocoerência; o binômio respeito interconsciencial–defesa do ponto 

de vista pessoal; o binômio admiração-discordância; o binômio argumentação-esclarecimento;  

o binômio desperdício de tempo–energias. 

Interaciologia: a interação Hermenêutica-Exegética; a interação leitor-autor; a intera-

ção docente-discente; a interação entre pesquisadores; a interação experimentação-orismopense-

nização; a interação autocrítica-heterocrítica; a interação irreflexão-irracionalidade. 

Crescendologia: o crescendo semântico monossemia-polissemia; o crescendo palavra 

idêntica–sentidos diferentes–altercação improdutiva; o crescendo debate-embate-vitória-poder; 

o crescendo patológico logomaquia-heteromaquia; o crescendo nosográfico ansiedade-precipita-

ção-irritação; o crescendo dúvida-esclarecimento. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração latina) non constat–non liquet–non sequitur; o tri-

nômio (aliteração latina) argumentum ad argumentum–argumentum ad hominem–argumentum ad 

baculum; o trinômio elóquio-discurso-alocução; o trinômio redundância-pleonasmo-tautologia; 

o trinômio Tertúlia–Minitertúlia–Círculo Mentalsomático; o trinômio Debatologia-Refutaciolo-

gia-Argumentologia; o trinômio racionalidade-lógica-discernimento. 
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Polinomiologia: o polinômio leitura-escrita-tradução-debate; o polinômio laringocha-

cra-palmochacra-frontochacra-coronochacra. 

Antagonismologia: o antagonismo acordo / desacordo; o antagonismo logomaquia / lo-

golatria; o antagonismo logomaquia / logoneurose; o antagonismo logomaquia / controvérsia 

útil; o antagonismo vitória no debate / alcance do consenso; o antagonismo Falaciologia / Ver-

ponologia; o antagonismo automotivação racional / automotivação emocional. 

Paradoxologia: o paradoxo amizade-debate. 

Politicologia: a cognocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à busca da melhor definição. 

Filiologia: a logofilia; a cogniciofilia; a definofilia; a raciocinofilia; a debatofilia; a logi-

cofilia; a argumentofilia. 

Fobiologia: a lalofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a logomania. 

Mitologia: o mito da logofania. 

Holotecologia: a definoteca; a cognoteca; a linguisticoteca; a filosofoteca; a argumento-

teca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Antidefinologia; a Refutaciologia; a Autocoerenciologia; a Defi-

nologia; a Orismologia; a Lexicologia; a Filologia; a Linguisticologia; a Debatologia; a Argumen-

tologia; a Conviviologia; a Erudiciologia; a Parapolimaticologia; a Taristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin esclarecedora. 

 

Masculinologia: o logógrafo; o logomaníaco; o logomaquista; o confusino; o obscuro;  

o erístico; o debatedor leal; o raciocinador; o argumentador; o lógico; o altercador; o disputador;  

o controversista; o polemista; o pensador; o omniquestionador; o professor de Conscienciologia; 

o conscienciólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a logógrafa; a logomaníaca; a logomaquista; a confusina; a obscura;  

a erística; a debatedora leal; a raciocinadora; a argumentadora; a lógica; a altercadora; a disputa-

dora; a controversista; a polemista; a pensadora; a omniquestionadora; a professora de Conscien-

ciologia; a consciencióloga; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens definologus; o Homo sapiens verbetologus; o Homo sa-

piens lexicologus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens argumentator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: logomaquia convencional = a confusão gerada pelo uso, por 2 ou mais 

interlocutores, da mesma palavra com sentido diverso, no âmbito da Ciência Convencional; logo-

maquia conscienciológica = a confusão gerada pelo uso, por 2 ou mais interlocutores, da mesma 

palavra com sentido diverso, no âmbito da Ciência das Ciências. 

 

Culturologia: a cultura superficial insciente quanto à Definologia; a cultura superior 

refletindo-se nos colóquios verponogênicos; o intercâmbio evolutivo de conhecimentos úteis. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a logomaquia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

03.  Argumento  dirimente:  Argumentologia;  Homeostático. 

04.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  lacunada:  Comunicologia;  Nosográfico. 

06.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

07.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

08.  Controvérsia  útil:  Controversiologia;  Neutro. 

09.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

10.  Erística:  Argumentologia;  Nosográfico. 

11.  Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

13.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

15.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  EVITAÇÃO  DA  LOGOMAQUIA,  ATRAVÉS  DA  ORISMO-
PENSENIZAÇÃO  CONTINUADA,  PREDISPÕE  A  CONSCIN,  
HOMEM  OU  MULHER,  À  VIVÊNCIA  DA  AUTORRETILINEA-
RIDADE  PENSÊNICA  E  TAMBÉM  DO  POLINEUROLÉXICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já presenciou a ocorrência de logomaquias nas 

interlocuções? Qual a atitude tomada? Quais os efeitos interassistenciais? 

 

O. M. 


